
Buriti frustra sonho do PMDB 
Entre os mais importantes di-

rigentes do PMDB há frustra-
ção diante da impossibilidade 
de se implantàr um governo 
peemedebista no DF, apesar de 
governador José Aparecido ser 
um deputado do partido. Esta 
informação foi prestada ontem 
pelo jornalista Fernando Tolen-
tino, membro do diretório regio-
nal do PMDB. Ele disse ainda 
que não existe a expectativa de 
se romper com Aparecido, mas 
esperança de que o governador 
utilize o partido com o canal de 
comunicação com a comunida-
de. 

Fernando Tolentino também 
confirmou a criação de uma co-
missão paia fazer consultas às 
bases partidárias para, depois 
de um levantamento, reunir su-
gestões em um documento que 
possa sugerir um redireciona-
mento do Governo. Ao contrário 
do que informou ao CORREIO 
BRAZILIENSE o presidente 

Milton Seligman, a comissão 
proposta por Tolentino na últi-
ma sexta- feira durante a reu-
nião da Comisão Executiva 
não vai trabalhar para estabe-
lecer políticas setoriais e sim 
saber o que o membro ou sim-
patizante do partido espera do 
governo. 

O exemplo é o seguinte: o 
membro da associação de bair-
ro, tabém militante do PMDB, 
vai ser consultado sobre o que 
deve ser mudado ou realizado 
no setor de habitação, por 
exemplo. E não como preten-
dem alguns dirigentes do parti-
do que defendem um trabalho 
feito pela Fundação Pedroso 
Horta. 
EXECUTIVA 

Hoje às 8h a Comiss-ao Exe-
cutiva Regional do PMDB vai 
se reunir e o assunto "relacio-
namento :com o governador" 
deve ser novamente tratado. 

Existe uma clara discordância 
entre os dirigentes do partido no 
m.etodo de se tratar o governa-
dor, que muitos não querem 
nem mesmo no PMDB e outros 
esperam fazer uma reconcilia-
ção. 

Segundo fontes do partido, o 
governador José Aparecido tra-
ta com desprezo seus filiados e 
dirigentes. Um exemplo disso é 
de que nas inúmeras comissões 
formadas pelo governador, pou-
cas são compostas por peeme-
debistas. Estas mesmas fontes 
confirmam que José Aparecido 
vai mesmo apoiar "alguns ami-
gos" que não são do partido, to-
mando, asssim um posiciona-
mento semelhante ao assumido 
por ele nas eleições presiden-
ciais (indiretas) em 1978, quan-. 
do o candidato do partido era o 
general Euler Bentes e Apareci-
do apoiou o banqueiro Maga-
lhães Pinto, candidato do então 
regime. 


